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Assim, onde se lê «…a partir de 14 de Maio de Junho de 2009…» 
deverá ler -se, «… a partir de 14 de Maio de 2009…».

19 de Março de 2009. — O Presidente da Câmara, Júlio José Saraiva 
Sarmento.
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 Declaração de rectificação n.º 968/2009
Para os devidos efeitos se torna público que se procede à rectificação 

do aviso n.º 5709/2009, publicado no Diário da República, 2.ª Série, 
n.º 53, de 17 de Março de 2009.

Assim, onde se lê «…a partir de 14 de Maio de Junho de 2009…» 
deverá ler -se, «… a partir de 14 de Maio de 2009…».

19 de Março de 2009. — O Presidente da Câmara, Júlio José Saraiva 
Sarmento.
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 CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO CASTELO

Aviso n.º 7173/2009
Para efeitos do disposto no artigo 50.º, n.º 2 do artigo 6.º da Lei 

n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, torna -se público que por despacho 
da Vereadora da Área de Recursos Humanos, de 19 de Fevereiro do ano 
em curso, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis, a contar da data 
da publicação do presente aviso no Diário da República, procedimento 
concursal na modalidade de relação de emprego público por tempo 
determinado — termo resolutivo certo, pelo prazo de 1 ano, tendo em 
vista o preenchimento dos seguintes postos de trabalho: 57 postos de 
trabalho na categoria de Assistente Operacional — Auxiliar de Acção 
Educativa; 2 postos de trabalho de Assistente Operacional — Cozinheiro 
e 6 postos de trabalho de Assistente Técnico — Assistente Administra-
tivo, a integrar no Mapa de Pessoal da Câmara Municipal de Viana do 
Castelo na categoria e carreira de Assistente Operacional e Assistente 
Técnico, respectivamente, na sequência do contrato de execução cele-
brado entre o Ministério da Educação e esta Câmara Municipal.

1 — Legislação Aplicável: Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, 
Decreto Regulamentar 14/2008, de 31 de Julho, Lei n.º 59/2008, de 11 
de Setembro e a Portaria n.º 83 -A/2009, de 22 de Janeiro.

2 — Conteúdo funcional da categoria de Assistente Operacional/Au-
xiliar de Acção Educativa: as funções a desempenhar pelos candidatos a 
Auxiliar de Acção Educativa estão definidas no Decreto -Lei n.º 223/87, 
de 30 de Maio, anexo XXI;

2.1 — Conteúdo funcional da categoria de Assistente Operacional/
Cozinheiro: as funções a desempenhar pelos candidatos a cozinheiro 
estão definidas no Despacho n.º 38/88,publicado no Diário da República, 
2.ª série, de 26 de Janeiro de 1989;

2.2 — Conteúdo funcional da categoria de Assistente Técnico/As-
sistente Administrativo: as funções a desempenhar para os candidatos 
a Assistente Administrativo estão definidas no Despacho n.º 38/88, 
publicado no Diário da República 2.ª série de 26 de Janeiro de 1989.

3 — O Procedimento concursal: destina -se à admissão dos postos de 
trabalho acima referidos, para fazer face às necessidades de serviço ao 
abrigo do disposto na alínea g) do n.º 1 do artigo 93.º da Lei n.º 59/2008, 
de 11 de Setembro, decorrente do previsto no Decreto -Lei n.º 144/2008, 
de 28 de Julho, que estabelece o novo quadro de transferência de atri-
buições e competências para este Município.

4 — Habilitações Académicas exigidas para Assistente Operacional/
Auxiliar de Acção Educativa: escolaridade obrigatória de acordo com 
a idade do candidato;

4.1 — Habilitações Académicas exigidas para Assistente Operacio-
nal/Cozinheiro: escolaridade obrigatória de acordo com a idade do 
candidato, carteira profissional ou experiência comprovada de 2 anos 
como cozinheiro;

4.2 — Habilitações Académicas exigidas para Assistente Técnico/
Assistente Administrativo: 12.º ano e conhecimentos comprovados 
de processamento de texto, sem possibilidade de substituição do nível 
habitacional por formação ou experiência profissional.

5 — Local de Trabalho: O local de trabalho situa -se na Área do 
Município de Viana do Castelo, nomeadamente, nos Agrupamentos 
de Escolas Foz do Neiva — Escola EB/Integrada de Castelo do Neiva, 
Agrupamento de Escolas Frei Bartolomeu dos Mártires — Escola EB 
2/3 Frei Bartolomeu dos Mártires, Agrupamento de Escolas da Abe-
lheira — Escola EB 2/3 de Viana do Castelo, Agrupamento de Escolas 
do Atlântico — Escola Básica dos 2.º e 3.º ciclos Dr. Pedro Barbosa e 
o Agrupamento Vertical de Escolas de Darque — Escola 2/3 Carteado 
Mena deste concelho.

6 — Prazo de validade: O procedimento concursal é válido para o 
recrutamento dos postos de trabalho a ocupar (sessenta e cinco) e para 
efeitos do previsto no n.º 2 do artigo 40.º da Portaria n.º 83 -A/2009, de 
22 de Janeiro.

7 — Posicionamento remuneratório: Tendo em conta o preceituado no 
artigo 55.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro, o posicionamento 
do trabalhador recrutado numa das posições remuneratórias da categoria 
é objecto de negociação com a entidade empregadora pública Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, e terá lugar imediatamente após o termo 
do procedimento concursal.

8 — Requisitos de Admissão: Os requisitos gerais de admissão estão 
definidos no artigo 8.º da Lei n.º 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro. Não 
podem ser admitidos candidatos que, cumulativamente, se encontrem 
integrados na carreira, sejam titulares da categoria e, não se encontrando 
em mobilidade, ocupem postos de trabalho previstos no mapa de pessoal 
do órgão ou serviço idênticos aos postos de trabalho para cuja ocupação 
se publicita o procedimento.

8.1 — Para cumprimento do estabelecido do n.º 5 do artigo 6.º da 
Lei 12 -A/2008, de 27 de Fevereiro que o recrutamento se inicie entre 
trabalhadores que: não pretendam conservar a qualidade de sujeitos de 
relações jurídicas de emprego público constituídas por tempo indeter-
minado; ou se encontrem colocados em situação de mobilidade especial.

8.2 — Tendo em conta os princípios de racionalização e eficiência 
que devem presidir à actividade municipal, no caso de impossibilidade 
de ocupação do posto de trabalho por aplicação do disposto no número 
anterior, se proceda ao recrutamento de trabalhadores com relação ju-
rídica de emprego por tempo determinado ou sem relação jurídica de 
emprego público previamente estabelecida, conforme despacho de 10 
de Fevereiro de 2009.

9 — Métodos de selecção e critérios: Avaliação Curricular (AC) e 
Entrevista de Avaliação de Competências (EAC), de carácter elimi-
natório.

9.1 — Avaliação Curricular (AC): este método será valorado na escala 
de 0 a 20 valores seguindo a aplicação da fórmula e o seguinte critério, 
se o trabalhador já desempenhou estas funções:

AC = (HAB + FP + 2EP + AD)/5
sendo:

HAB = Habilitação Académica: onde se pondera a titularidade de 
grau académico ou nível de qualificação certificado pelas entidades 
competentes:

Habilitações Académicas de grau exigido à candidatura — 20 va-
lores;

FP = Formação Profissional: considerando -se as áreas de formação 
e aperfeiçoamento profissional relacionados com as exigências e as 
competências necessárias ao exercício da função:

Sem acções de formação  -10 valores;
Acções de formação com duração ≤ a 35 horas -10+1 valores/cada 

acção;
Acções de formação com duração > 35 horas — 10+2 valores/cada 

acção;

EP = Experiência profissional: considerando e ponderando com in-
cidência sobre a execução de actividades inerentes ao posto de trabalho 
e ao grau de complexidade das mesmas:

Sem experiência — 10 valores;
Inferior a 1 ano — 15 valores;
Igual ou Superior a 1 anos — 20 valores.

Só será contabilizado como tempo de experiência profissional o 
correspondente ao desenvolvimento e funções inerentes à categoria a 
contratar, que se encontre devidamente comprovado.

AD = Avaliação do desempenho: em que se pondera a avaliação re-
lativa ao último período, não superior a três anos, em que o candidato 
cumpriu ou executou atribuição, competência ou actividade idênticas 
às do posto de trabalho a ocupar:

a) Lei n.º 10/2004, de 22 de Março e Decreto Regulamentar 
n.º 19 -A/2004, de 14 de Maio:

Desempenho Insuficiente — 5 valores;
Desempenho de Necessita Desenvolvimento — 10 valores;
Desempenho Bom — 15 valores;
Desempenho Muito Bom — 18 valores;
Desempenho Excelente — 20 valores;

b) Lei n.º 66 -B/2007, de 28 de Dezembro:
Desempenho Inadequado — 5 valores;
Desempenho Adequado — 12 valores;
Desempenho Relevante — 20 valores.




